PARECER Nº 493, DE 2019
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 638, DE 2017

Na qualidade de relatora designada para analisar a matéria, ratificamos a manifestação exarada às fls. 8, de autoria do então Deputado Edson Giriboni, que concluiu favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 638, de 2017.

a) Leci Brandão – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.
Sala das Comissões, em 28/5/2019.

a) Jorge Wilson Xerife do Consumidor – Presidente

Jorge Caruso – Rodrigo Gambale – Dr. Jorge do Carmo – Aprigio – Marcio Nakashima – Jorge Wilson Xerife do Consumidor
MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE A RELATORA
De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe obriga a todos os cinemas do Estado a respeitarem o distanciamento mínimo entre a tela de projeção e a primeira fila de poltronas, para que todos os cidadãos assistam às sessões de forma adequada, sem prejuízo de seu conforto.

Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Inicialmente a proposta foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável a sua aprovação.

Em continuidade ao processo legislativo, a matéria foi encaminhada para a Comissão de Defesa dos Direitos do Consumidor para análise do seu mérito.

Na qualidade de Relator designado, destacamos que o Direito do Consumidor tem por finalidade proteger as relações existentes entre consumidores e fornecedores, resolvendo os conflitos e diminuindo os eventuais abusos que possam existir nessa relação.

Ressaltamos ainda que esta matéria é importante na medida em que visa oferecer um maior conforto a todos que frequentam os cinemas de nosso Estado, os quais, na sua grande maioria são dotados de salas de projeções que não possuem a distância mínima entre a tela e as poltronas da primeira fila, causando muito desconforto por não fornecerem um serviço adequado aos seus consumidores.

Face ao exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 638, de 2017.
a) Edson Giriboni
